Projeto de Decreto Legislativo nº. 2, de 3 de setembro de_2002.

Outorga a “Medalha João Pacífico” ao Senhor Antonio Gilberto Maniaes. 

A Câmara Municipal de Cordeirópolis decreta:

Artigo 1º. – Fica outorgada a Medalha “João Pacífico”, criada pela Resolução nº. 1, de 9 de maio de 2002, ao Senhor Antonio Gilberto Maniaes, como expressão do reconhecimento do seu trabalho e gratidão do povo cordeiropolense. 

Artigo 2º. – Referida honraria será entregue em sessão solene, a ser oportunamente convocada.

Artigo 3º. – Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O homenageado "Antonio Gilberto Maniaes", carinhosamente conhecido por "Giba", é filho de Antonio Maniaes e Dona Yolanda Zaia Maniaes, nasceu em 07 de março de 1962, nesta cidade, onde estudou, trabalhou e constituiu família. É casado com a Sra. Débora Luzia Pinheiro Maniaes. Desta união nasceu uma (1) filha.


Gilberto começou a trabalhar logo cedo, com a responsabilidade de ajudar sua família. Ingressou ainda criança, quando contava com aproximadamente 11 anos de idade na Patrulha Mirim de Cordeirópolis, sendo o décimo primeiro (11º) integrante da entidade, que até hoje atua no município de Cordeirópolis, encaminhando jovens ao disputado mercado de trabalho atual.


Sua trajetória esportiva foi árdua e difícil, pois todo atleta profissional, para vencer tem que superar grandes dificuldades e com nosso "Giba" não foi diferente. Vamos aqui retratar momentos de sua carreira esportiva. 

“Giba” começou a ter contato com a bola ainda em sua infância, sendo sempre um atleta de destaque, já no Brasil Atlético Clube e depois no Clube Atlético Juventus, agremiações de Cordeirópolis, se destacava como um atleta exemplar. Iniciou sua carreira profissional como jogador de futebol, no Independente da cidade de Limeira. Depois se transferiu para a Internacional, também de Limeira, indo depois para o União São João, da cidade de Araras, para o Guarani F.C. de Campinas, tendo aí seu futebol reconhecido, o que lhe deu oportunidade para ser contratado pelo Sport Club Corinthians Paulista, e neste clube sagrou-se Campeão Brasileiro no ano de 1990, sendo um dos laterais revelação deste campeonato. Como profissional, sempre atuou na lateral direita, honrando a camisa 2 dos clubes que passou, performance esta que lhe deu a oportunidade de ser convocado para amistosos da Seleção Brasileira, onde atuou como titular nesta posição.


Mas, por uma fatal contusão, precisou abandonar os campos, e sua carreira como jogador de futebol. Como sempre foi um atleta exemplar, determinado a vencer, formou-se em Educação Física, não desanimou nem um pouco, colocou seu diploma de Técnico de Futebol em jogo, e partiu para a carreira. Começou exercendo a nova profissão no Capivariano F. C., da cidade de Capivari, indo após para o Lousano Valinhos, da cidade de mesmo nome, onde em 1996 foi campeão da Série B2 – Campeonato Paulista. Já no início do ano de 1997, como técnico Lousano Paulista, foi campeão da Copa São Paulo de Juniores, indo então, em 1998, para Alagoas, dirigir o CSA, sagrando-se também campeão alagoano. No ano seguinte, dirigiu o Grêmio Esportivo Sãocarlense. Em 2000, antes contratado para dirigir as bases menores do Santos F.C., com determinação, dedicação e rigor reconhecido, teve grande confiança e oportunidade, onde passou a ser o Técnico do elenco principal deste time, fazendo com que o grupo de atletas desenvolvesse um futebol alegre e veloz, mudando radicalmente a cara da equipe, que chegou até à final do Campeonato Paulista, sagrando-se Vice-Campeão Paulista.

 
Giba, retornou para a equipe do Etti Jundiaí e em 2001, mostrou mais uma vez seu real valor como técnico, pois, o seu trabalho sério e dinâmico, somado à união dos atletas, fez com que a equipe do Etti se sagrasse campeã da Série A2 da Federação Paulista de Futebol, obtendo ascensão para a série A1 do Campeonato Paulista para o ano de 2002 (1ª Divisão), além de ter conquistado o direito de participar da Copa Rio-São Paulo versão 2002.


Retratar sua vida pressupõe necessariamente ter em conta seus profundos laços com a sua cidade natal, onde desde sua infância sempre procurou respeitar e elevar o nome de Cordeirópolis, e seu incomensurável valor como cidadão e atleta profissional, pois se trata de um homem íntegro e de ilibada reputação.


Residiu no município de Cordeirópolis, cidade que ama como sua própria família, mas devido aos seus compromissos profissionais, precisou deixar sua cidade natal para seguir sua carreira profissional no futebol, nunca esquecendo da grande legião de amigos e torcedores que aqui deixou.


Antonio Gilberto Maniaes, o Giba, conquistou o respeito de todos os cordeiropolenses, pela lisura e determinação com que trata seus assuntos profissionais, familiares e da sociedade onde viveu e vive.


Cidadão honrado, atleta profissional exemplar, é hoje um técnico respeitado, pessoa voltada à família, marido dedicado e extremoso, que coloca todo seu amor na filha e na esposa, sobressaindo-se também como ativo participante na ajuda dos mais necessitados.


O presente projeto afigura-se como uma justa e merecida homenagem, um atestado efetivo, um certificado de relevância do trabalho desenvolvido por um homem, requisitos necessários para o cabal exercício do reconhecimento público, pelo muito que fez e continua fazendo em benefício de sua cidade.


Por entender que o Senhor Antonio Gilberto Maniaes, merece ser homenageado com a Medalha “João Pacífico”, solicito a atenção dos Nobres legisladores na aprovação do projeto em epígrafe.

Sala das Sessões, 3 de setembro de 2002.

REGINALDO MARTINS DA SILVA

VEREADOR

